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A REDENÇÃO DO HOMEM



OBJETIVO ESPECÍFICO DA DISCIPLINA

Reconhecer que a queda do homem o atingiu 
por inteiro, tornando-se necessária a 
manifestação da graça comum a todos os 
homens e a graça salvífica, através da 
pregação do Evangelho, para todos aqueles 
que creem em Jesus, o nosso Redentor que 
nos liberta do pecado e salva-nos da 
condenação eterna.
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AULA 05 | Calvinismo x Arminianismo



INTRODUÇÃO

Se quisermos falar sobre aspectos fundamentais 
das diferenças soteriológicas entre calvinismo e 
arminianismo, temos que analisar os cinco pontos 
principais a respeito da salvação do homem. 



INTRODUÇÃO

Calvinismo e arminianismo são duas linhas 
teológicas que tratam especificamente a respeito da 
salvação do homem (soteriologia). Essas duas linhas, 
como veremos, são totalmente antagônicas; de tal 
forma que ou somos calvinistas ou somos 
arminianos, nunca uma mistura das duas linhas, pois 
a lógica não permite que sejamos, ao mesmo tempo, 
calvinista e arminiano.



JOÃO CALVINO

João Calvino (Noyon, 10 de julho de 1509 –
Genebra, 27 de maio de 1564) foi um teólogo, 
líder religioso e escritor cristão francês. 
Considerado como um dos principais líderes 
da Reforma Protestante, em particular na França, as 
ideias de Calvino tiveram uma grande influência 
não apenas sobre a teologia cristã, mas também 
sobre a vida social, a política e até mesmo o sistema 
econômico de diversos países, sendo amplamente 
consideradas como tendo possuído um forte 
impacto na formação do mundo moderno.



JACÓ ARMÍNIO

Jacó ou Jacob Armínio (em latim: Jacobus
Arminius). Armínio nasceu na pequena cidade 
de Oudewater, no sul da Holanda espanhola. Tendo 
recebido a educação primária em sua terra natal, 
continuou a estudar teologia nas universidades de 
Marburgo, Leiden, Genebra e Basileia. Em Genebra, 
o professor de Armínio foi o famoso teólogo 
protestante Teodoro de Beza, discípulo de João 
Calvino. As excelentes recomendações recebidas de 
Beza permitiram que Armínio obtivesse o cargo de 
pastor em Amsterdã em 1588.



OS CINCO PONTOS 

1. Depravação

O Calvinismo destaca que o ser humano é tão depravado e rebelde que 
é incapaz de confiar em Deus sem que a graça de Deus, antes mude o 
seu coração para que ele então creia e tenha a necessária disposição 
de acreditar.

Arminianos dizem, a respeito da depravação, que a humanidade é 
depravada e corrupta, mas que são capazes de desenvolver um 
impulso decisivo de acreditar em Deus com a assistência divina 
abrangente que Deus dá para todos.



OS CINCO PONTOS 

2. Eleição

Calvinistas dizem que somos escolhidos. Deus escolhe 
incondicionalmente aqueles que ele misericordiosamente traz para a fé 
e os outros que serão deixados em rebelião.

Arminianos dizem que Deus nos escolheu, eleitos para salvação, todos 
aqueles que Ele sabia que previamente iriam acreditar, através de fé e 
vontade pessoal. Nestes indivíduos Deus não produz fé, apenas 
reconhece a fé que já teriam.



OS CINCO PONTOS 

3. Expiação

O calvinismo e arminianismo também diferem quanto à expiação. O 
calvinismo diz que na morte de Cristo, Deus providenciou reparação ou 
pagamento suficiente para todos, porém essa expiação só é efetiva 
para os eleitos, ou seja a morte de Cristo pagou para os eleitos o 
acesso a nova aliança prometida por Deus, a qual oferece aos eleitos.



OS CINCO PONTOS 

3. Expiação

Os Arminianos dizem que na morte de Cristo, Deus providenciou 
reparação suficiente para todos e fez de tal forma que a expiação seria 
válida através da fé do indivíduo, sendo que a este compete a atitude 
decisiva, não a Cristo. O que quer dizer que a fé em si não foi adquirida 
pela cruz, mas a cruz não proporciona a fé, a cruz proporciona o 
pagamento dos seus pecados. O homem precisa desejar aquilo que a 
cruz oferece, ou seja, o perdão dos pecados.



OS CINCO PONTOS 

4. Regeneração (Novo Nascimento)

Calvinistas dizem que o novo nascimento é a ação de Deus em nossos 
corações que traz o desejo da fé que salva. E que a graça de Deus é 
irresistível para o eleito.

Os Arminianos dizem que o novo nascimento é a resposta de Deus à fé 
humana que deseja salvação. E que a graça de Deus é resistível ao 
homem, o qual usa seu livre arbítrio para crer ou não em Cristo.



OS CINCO PONTOS 

5. Perseverança

Calvinistas dizem que Deus trabalha de forma infalível para nos 
preservar na fé, e os que verdadeiramente nasceram de Deus nunca se 
perderão. Isso vale somente para aqueles que realmente nasceram de 
novo. Os eleitos perseverarão até o fim.

Arminianos dizem que Deus preserva seu povo, mas Ele nem sempre 
impede que alguns que nasceram de novo caiam e sejam destruídos. 
Da mesma forma que usaram o livre arbítrio para crer, poderão usar o 
livre arbítrio para perseverar ou não.



OS CINCO PONTOS 



OS CINCO PONTOS 



CONCLUSÃO

Toda a soteriologia conhecida atualmente gira 
em torno dessas suas linhas teológicas. 
Entretanto, a maioria das igrejas brasileiras 
são arminianas. A nós nos resta estudar ainda 
mais essas duas linhas, sempre tendo como 
parâmetro a correta interpretação das 
Escrituras.




